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			Obra dedicada a todos os entusiastas do rock, aos que por aqui já estiveram, aos que estão e aos que virão.


			Em especial:


			Adenaldo Santos Cardoso (in memorian),


			Ademir Lobato Rodrigues Junior (in memorian),


			Michel Silva dos Reis (in memorian) e


			José Maria Silva de Miranda ( Zé Boró, in memorian).


			Para meus filhos Adelle e Ademir.


			A história nem sempre será como um belo sonho ou um filme com lindo final feliz. Ela é um registro do passado, este que por sua vez varia bastante ao que de fato ocorreu e o que se deseja que tenha ocorrido. Registrar o passado é uma garantia mínima de um prévio reconhecimento, respeito, admiração ou repúdio aos personagens envolvidos nos eventos históricos. Pensar no passado de maneira reflexiva e positiva pode representar uma forma de evitar erros no futuro e valorizar o legado deixado por aqueles que construíram estruturas as quais usufruímos no presente.


			Odirley Ferreira da Silva
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			PREFÁCIO


			Haroldo Alves1


			Falar sobre cultura sempre foi algo fascinante, falar sobre a cultura de Abaetetuba se traduz em tarefa além de fascinante, é árdua dada à riqueza cultural da região. Quando esse universo envolve a música, sobretudo o rock, tema com o qual mantenho uma relação íntima desde minha infância, tudo adquire um caráter ainda mais sedutor, além de aumentar exponencialmente a carga de responsabilidade que senti sobre os ombros. Paradoxalmente essa responsabilidade vem acompanhada de uma sensação prazerosa, considerando-se a paixão que envolve a abordagem do tema. Não por acaso escolhi um disco de Bob Dylan (Blood on the Tracks) para me acompanhar enquanto tento encontrar as palavras certas (não sei se existem palavras certas) para me inspirar nesse processo.


			Impossível abordar o tema sem falar em suas origens, seja essa origem no âmbito regional, seja em uma escala global. Isso certamente renderia um roteiro para um filme grandioso, uma história que se encontra em permanente construção, em um mundo onde as coisas acontecem em um ritmo cada vez mais frenético e distópico. Em meio a essa distopia, contudo, nunca desistimos de buscar viver nossa utopia de um mundo inclusivo, no qual a arte se constitui em elemento indispensável para tal. Assim é que o rock, com suas características de rebeldia, contestação, combate a dogmas e convenções preestabelecidas, além de seu caráter libertário, apresenta-se como porta-voz daqueles que buscam uma alternativa de vida dentro de um sistema que se mostra cada vez mais incapaz de atender as expectativas de uma sociedade ávida por mudanças. É necessário, entretanto, deixar claro que tais mudanças não significam retroceder a hábitos que remontam a um tempo em que se normalizavam comportamentos discriminatórios e preconceituosos, visto que, o rock representa a antítese de tudo isso, o que ficará claro no decorrer da leitura desta obra, na qual creio que se mostrará bastante esclarecedora no decurso do assunto abordado.


			O rock enquanto gênero musical, ainda que tenha sido apropriado e difundido mundialmente por jovens brancos (Elvis Presley, cognominado o Rei do rock é um exemplo) tem raízes africanas, uma vez que, suas origens estão indissociavelmente ligadas à música negra. Tal afirmação se sustenta no fato de que, os negros norte-americanos utilizados no cultivo e colheita de algodão, impedidos de utilizarem seus tambores ancestrais, criaram como alternativa para dar vazão a sua tristeza e a falta que sentiam de sua terra natal, uma espécie de violão com cordas de aço de onde extraiam as notas lamentosas que resultaram no blues, cabendo mencionar que os mesmos utilizavam como instrumento de percussão um objeto usado para lavar roupas denominado de washboard. O blues pode então ser considerado como o ancestral do rock, pois, foi a partir da aceleração de seu andamento que surge o Rhythm and Blues, elemento essencial para a evolução do que viria a ser denominado rock and roll.


			Na esfera local, como o leitor terá a oportunidade de constatar, o isolamento geográfico dos grandes centros e a precariedade dos meios de comunicação da época, constituíam-se em grandes obstáculos para o acesso a tudo que acontecia mundo afora, estando o rock inserido nessa realidade. Assim, muito do que se obtinha nas décadas de 1960 e 1970, consideradas essenciais para o desenvolvimento de uma cultura rock n’ roll na região, chegava por meio do esforço de algumas pessoas com acesso aos centros mais avançados do país, além dos chamados viajantes que sempre traziam em suas bagagens discos de vinil (estamos falando de uma época em que CDs e MP3 eram pura ficção), discos esses que eram avidamente procurados pelos amantes do gênero, seja para eventuais trocas ou para serem gravados em fitas cassete, novidade tecnológica que nos permitia ouvir os tesouros que nossos bolsos não podiam comprar.


			Inobstante as dificuldades encontradas, o desenvolvimento de uma cultura musical voltada para o rock não parava de crescer em Abaetetuba, não podendo deixar de ser mencionado o papel importantíssimo de artistas locais que, embora não fossem essencialmente roqueiros, tiveram importância fundamental na evolução e consolidação desse cenário em terras abaetetubenses, o que o leitor poderá constatar ao se deleitar com essa obra que, além de inestimável valor cultural ainda se reveste de caráter didático.


			Então, boa leitura e long live to rock n’ roll my friends, não esquecendo que o rock como toda manifestação artística possui uma linguagem universal, extrapolando fronteiras, idiomas e ideologias, porém, jamais flertando com preconceitos e posturas discriminatórias e segregacionistas.


			


			

				

					1	Professor, bacharel em direito e apresentador do programa Caminhos do Rock, veiculado nas noites de sexta-feira, na Rádio Conceição FM, 106.1 MHz.


				


			


		


	

		

			NOTA DO AUTOR


			Odirley Ferreira da Silva2


			Abaetetuba sempre foi fonte de muita cultura, no município atualmente existem artistas que atuam em todos os segmentos da arte. Essa obra foi construída inicialmente sem objetivos específicos, isso para mim foi intencional, pois eu acreditava que no decorrer da construção da mesma, os “objetivos” iriam surgir naturalmente.


			Poder relatar a história que aponta esclarecimentos de como se deu a inserção do estilo de música rock na cultura de Abaetetuba foi muito prazeroso, é evidente que também foi desafiador, contudo, assim como Sir Isaac Newton escreveu, em 1675, uma carta para Robert Hooke afirmando que: “Se eu vi mais longe, foi porque estava sobre ombros de gigantes”. Da mesma forma, eu não teria de maneira nenhuma conseguido as informações contidas na obra se não fosse os “ombros dos gigantes” que me apoiaram e contribuíram para construção da mesma. Seria muito arriscado eu tentar citar todas as pessoas que ajudaram no projeto, pois poderia acabar esquecendo alguma e por isso prefiro não correr esse risco, contudo, quero expressar minha gratidão aos que cederam um pouco se seu tempo para me receber em sua casa, dar-me atenção na rua ou responder as perguntas pelo WhatsApp, todos vocês são responsáveis pela construção dessa obra.


			O rock possui aceitação para uma parte considerável dos munícipes de Abaetetuba, a obra encontrou nas palavras, justiça histórica, um dos objetivos do projeto, a partir daí surgiu o seguinte questionamento. Quais os personagens, contextos e eventos responsáveis por isso?


			Acredito que a busca dessas respostas tem finalidade histórica cultural muito relevante, uma vez que percebi que muitas delas captadas durante a pesquisa já estavam por se perder diante dos anos que passaram e das pessoas que as carregavam.


			Outro desejo que surgiu durante a pesquisa está relacionado ao reconhecimento dos personagens, que com muito esforço e dedicação, foram responsáveis em construir caminhos para a cultura do rock em Abaetetuba, seja com uma banda que realizou poucos shows na cidade ou com uma banda consolidada e que ainda está em atividade atualmente. Seja com a realização de shows de carácter cover ou com a produção de trabalhos autorais que já se eternizaram na história cultural do município e que está obra, encontrando também em seus objetivos, contribuirá com o reconhecimento, respeito e valorização de todos os indivíduos envolvidos.


			Obrigado pela aquisição do livro e desejo uma excelente leitura a todos.


			


			

				

					2	Atualmente é professor da Secretaria de Estado de Educação do Pará (Seduc), lotado no Sistema de Organização Modular de Ensino (Some). Vice-coordenador do Lemat (Laboratório de Ensino de Matemática da Amazônia Tocantina – UFPA Abaetetuba). Membro dos grupos de pesquisa Getnoma e Gefam. Possui ampla experiência em projetos que relacionam matemática e cultura.


				


			


		


	

		

			NOTA DO IDEALIZADOR


			Osvaldo dos Santos Barros3


			A juventude está presente em muitas criações sejam elas culturais, acadêmicas ou políticas e a partir delas tentamos compreender o que é ser jovem. Cantamos Milton Nascimento e o coração de estudante, Lulu Santos e o sonho da Califórnia, sempre com o desejo de viver a Linda Juventude do 14 Bis, isso porque somos esse misto de reações, sentimentos e aprendizagens às quais somos submetidos involuntariamente, mas ao mesmo tempo tragados por tradições e renovações, com todo ou nenhum sentido. As certezas mais incertas, as decisões mais duvidosas fazem parte desse turbilhão inevitável que é ser jovem.


			Segundo Groppo (2017), os autores da sociologia da juventude definem como três as principais teorias críticas da juventude: a teoria das gerações (Manneheim, 1982) e a noção de moratória social de Erikson (1987), ambas de caráter reformista, que mesmo reconhecendo o papel transformador da juventude acreditam em uma necessária reforma da sociedade moderna (em crise) e não na sua superação. A terceira é a teoria classista, com tendência revolucionária desenvolvida em torno da noção de “subcultura juvenil” (Hall; Jefferson, 1982), tendo entre seus méritos a desmistificação de uma juventude uniforme. De acordo com esses estudiosos os jovens desenvolvem resistência por meio de rituais e o papel educativo, formativo e socializador se dá de modo “informal”, tendo como um de seus principais veículos os meios de comunicação de massa e a indústria cultural.


			Hoje, relembrarmos nossos tempos de aprendizagens informais, dos parceiros de quimeras que nos ajudaram a questionar nossas identidades e reconfigurar o tempo presente, hoje pretérito, mas pioneiro e criador registrado em retratos de conquistas, agora acariciados por olhares saudosos, sorrisos enrugados e cabelos grisalhos, mas ainda de coração jovem que pulsam intensamente nos acordes das guitarras, no tumulto das baquetas, nas letras que rasgam o véu do tempo, transportando-nos para o mais alto grau de liberdade.


			Como foi difícil ser jovem e o quanto ainda deve ser, mas quando juntamos os fragmentos compreendemos que tudo foi necessário e resulta no que somos hoje. Nos meus recortes temos a frente da casa da Dona Joana, onde cantávamos o “Boi da Lua”, de Papete, que depois veio ser a canção de ninar dos meus filhos. Em outro grupo, nos encontros com a Bossa Nova e o violão já tínhamos: Japona, Boy, Tico e eu o Cacau. Não trilhei pela música, mas a minha arte foi o teatro popular, primeiro como ator e depois na parte técnica da iluminação. Meus filhos, sempre por lá, encontraram a música, um foi de flauta, o outro de guitarra e bateria. Acho que me realizei pelas mãos deles.
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